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Apêndice 1: Periódicos Nacionais Analisados 

ISSN Titulo Estrato Tema 

1807-7692 BAR. Brazilian Administration Review A2 S 

0104-530X Gestão e Produção (UFSCar) A2 S 

0102-7182 Psicologia e Sociedade A2 S 

0102-6909 Revista Brasileira de Ciências Sociais A2 S 

0872-9662 Comportamento Organizacional e Gestão B1 S 

0104-0618 Economia e Sociedade (UNICAMP) B1 S 

0873-7444 Economia Global e Gestão B1 S 

0103-7307 Pro-Posições (Unicamp) B1 S 

1981-5700 RAC Eletrônica (Online) B1 S 

1415-6555 RAC. Revista de Administração Contemporânea B1 S 

1676-5648 RAE Eletrônica B1 S 

0034-7590 RAE. Revista de Administração de Empresas B1 S 

0034-7612 RAP. Revista Brasileira de Administração Pública B1 S 

1679-0731 Revista Brasileira de Finanças B1 S 

1519-7077 Revista Contabilidade & Finanças B1 S 

1808-057X Revista Contabilidade & Finanças (Online) B1 S 

1807-054X Base (UNISINOS) B2 S 

1807-734X BBR. Brazilian Business Review B2 S 

1808-2386 BBR. Brazilian Business Review (English Ed.) B2 S 

1679-3951 Cadernos EBAPE.BR (FGV. Online) B2 S 

1413-585X O&S. Organizações & Sociedade B2 S 

1518-6776 RAM. Revista de Administração Mackenzie B2 S 

0080-2107 RAUSP. Revista de Administração B2 S 

1413-2311 REAd. Revista Eletrônica de Administração B2 S 

1415-6946 Ser Social (UnB) B2 S 

0102-311X Cadernos de Saúde Pública (FIOCRUZ) A1 N 

0104-7760 CERNE (Lavras) A2 N 

1413-8123 Ciência & Saúde Coletiva A2 N 

0101-4161 Estudos Econômicos. Instituto de Pesquisas Econômicas A2 N 

0104-7183 Horizontes Antropológicos A2 N 

1413-9936 Perspectivas em Ciência da Informação A2 N 

0101-7438 Pesquisa Operacional A2 N 

0103-6513 Produção (São Paulo) A2 N 

0102-7972 Psicologia. Reflexão e Crítica A2 N 

0034-7140 Revista Brasileira de Economia A2 N 

1413-8050 Revista de Economia Aplicada A2 N 

0103-2003 Revista de Economia e Sociologia Rural A2 N 

1981-3821 Brazilian political science review B1 N 

0102-8529 Contexto Internacional B1 N 

1679-4508 Einstein (São Paulo) B1 N 

0101-1723 Ensaios FEE B1 N 

1679-7930 RBCEH. Revista Brasileira de Ciências do Envelhecimento 

Humano 

B1 N 

1415-9848 Revista de Economia Contemporânea B1 N 

1807-1775 Revista de gestão da tecnologia e sistemas de informação B1 N 

1518-1944 Revista Eletrônica de Enfermagem B1 N 

1519-549X Revista Psicologia Política B1 N 

0103-1104 Saúde em Debate B1 N 

1415-8876 Ambiente Construído (São Paulo) B2 N 

0103-412X Cadernos de Administração Rural (ESAL) B2 N 

0100-1965 Ciência da Informação B2 N 

1806-4981 Comunicação, Mídia e Consumo (São Paulo) B2 N 

0327-5841 Estudios y Perspectivas en Turismo B2 N 
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Apêndice 1(cont.): Periódicos Nacionais Analisados 

ISSN Titulo Etrato Tema 

0104-0146 Informação & Sociedade. Estudos B2 N 

0100-0551 Pesquisa e Planejamento Econômico (Rio de Janeiro) B2 N 

0103-5371 Psico (PUCRS) B2 N 

1414-9893 Psicologia Ciência e Profissão B2 N 

1517-4115 Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais 

(ANPUR) 

B2 N 

1679-3390 Revista Brasileira de Orientação Profissional B2 N 

0103-5541 Turismo em Análise B2 N 

Fonte: preparado pela autora, com base no relatório WebQualis (disponível no site 

www.capes.gov.br, acesso em 13/04/2009). 
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Apêndice 2: Periódicos Internacionais Analisados 

# Rank Nome Abreviado do Periódico ISSN 

Fator de 

Impacto 

JCR 

Fator de 

Impacto 

JCR 5 

Years 

Pertinência 

ao Tema 

1 1 ACAD MANAGE REV  0363-7425  6.125 8.211 S 

2 2 ACAD MANAGE J  0001-4273  6.079 7.670 S 

3 4 STRATEGIC MANAGE J  0143-2095  3.344 6.708 S 

4 5 J MANAGE  0149-2063  3.080 4.532 S 

5 7 J INT BUS STUD  0047-2506  2.992 5.030 S 

6 9 ADMIN SCI QUART  0001-8392  2.853 6.313 S 

7 10 ORGAN BEHAV HUM DEC  0749-5978  2.740 3.187 S 

8 13 ORGAN SCI  1047-7039  2.575 5.453 S 

9 14 J MANAGE STUD  0022-2380  2.558 3.485 S 

10 15 RES ORGAN BEHAV  0191-3085  2.444 4.423 S 

11 16 J ORGAN BEHAV  0894-3796  2.441 3.932 S 

12 20 MANAGE SCI  0025-1909  2.354 4.065 S 

13 24 OMEGA-INT J MANAGE S  0305-0483  2.175 2.367 S 

14 26 GROUP ORGAN MANAGE  1059-6011  2.000 1.914 S 

15 29 ORGAN STUD  0170-8406  1.857 2.653 S 

16 30 BRIT J MANAGE  1045-3172  1.839 2.112 S 

17 31 ADV STRATEG MANAGE  0742-3322  1.838 1.313 S 

18 32 HARVARD BUS REV  0017-8012  1.793 2.314 S 

19 33 INT SMALL BUS J  0266-2426  1.729 1.664 S 

20 35 INT J MANAG REV  1460-8545  1.714 2.612 S 

21 41  HUM RELAT  0018-7267  1.372 1.827 S 

22 42 J OCCUP ORGAN PSYCH  0963-1798  1.361 2.590 S 

23 45 IND CORP CHANGE  0960-6491  1.165 2.094 S 

24 48 ACAD MANAGE PERSPECT  1558-9080  1.118 1.118 S 

25 49 CALIF MANAGE REV  0008-1256  1.109 2.142 S 

26 50 MIT SLOAN MANAGE REV  1532-9194  1.100 1.764 S 

27 53 ORGANIZATION  1350-5084  1.039 2.005 S 

28 58 EUR J WORK ORGAN PSY  1359-432X  0.929    S 

29 60 J SMALL BUS MANAGE  0047-2778  0.875  1.554 S 

30 63 INT J HUM RESOUR MAN  0958-5192  0.856  1.397 S 

31 67 HUM RESOUR MANAGE  0090-4848  0.729  1.378 S 

32 68 PERS REV  0048-3486  0.702  1.166 S 

33 72 J ORGAN BEHAV MANAGE  0160-8061  0.600  0.952  S 

34 73 INTERFACES  0092-2102  0.593  0.816  S 

35 77 J ORGAN CHANGE MANAG  0953-4814  0.520  0.872  S 

36 3 MIS QUART  0276-7783  5.183 11.586 N 

 37 6 ORGAN RES METHODS  1094-4281  3.019 3.387 N 

 38 8 ACAD MANAG LEARN EDU  1537-260X  2.889   N 

 39 11 RES POLICY  0048-7333  2.655 4.043 N 

 40 12 J PROD INNOVAT MANAG  0737-6782  2.650 3.607 N 

 41 17 J OPER MANAG  0272-6963  2.420 3.814 N 

 42 18 INFORM MANAGE-AMSTER  0378-7206  2.358 4.079 N 

 43 18 J MANAGE INFORM SYST  0742-1222  2.358 3.760 N 

 44 21  DECISION SCI  0011-7315  2.318 3.131 N 

 45 22 INFORM SYST RES  1047-7047  2.261 5.644 N 

 46 23 LEADERSHIP QUART  1048-9843  2.205 3.503 N 

 47 25 R&D MANAGE  0033-6807  2.043 2.164 N 

 48 27 J INF TECHNOL  0268-3962  1.966 3.097 N 

 49 28 TECHNOVATION  0166-4972  1.907 1.871 N 

 50 34 INT J OPER PROD MAN  0144-3577  1.725 2.022 N 
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Apêndice 2 (cont.): Periódicos Internacionais Analisados 

# Rank Nome Abreviado do Periódico ISSN 

Fator de 

Impacto 

JCR 

Fator de 

Impacto 

JCR 5 

Years 

Pertinência 

ao Tema 

 51 36 INT J FORECASTING  0169-2070  1.685 1.596 N 

 52 37 LONG RANGE PLANN  0024-6301  1.617 1.781 N 

 53 38 SUPPLY CHAIN MANAG  1359-8546  1.417 2.463 N 

 54 39 SYST DYNAM REV  0883-7066  1.415 1.465 N 

 55 40 IND MARKET MANAG  0019-8501  1.403 2.206 N 

 56 43 TOURISM MANAGE  0261-5177  1.274 1.685 N 

 57 44 M&SOM-MANUF SERV OP  1523-4614  1.214   N 

 58 46 J ECON MANAGE STRAT  1058-6407  1.164 1.586 N 

 59 47 IEEE T ENG MANAGE  0018-9391  1.156 2.153 N 

 60 51 CORP GOV  0964-8410  1.094 1.891 N 

 61 52 J SPORT MANAGE  0888-4773  1.087 1.120 N 

 62 54 GENDER WORK ORGAN  0968-6673  1.036 1.572 N 

 63 55 MANAGE LEARN  1350-5076  1.020 1.487 N 

 64 56 J MANAGE INQUIRY  1056-4926  1.000 1.204 N 

 65 57 PUBLIC MANAG REV  1471-9037  0.930    N 

 66 59 J ENG TECHNOL MANAGE  0923-4748  0.923  2.217 N 

 67 61  INT J SERV IND MANAG  0956-4233  0.865  1.659 N 

 68 62 INT J SELECT ASSESS  0965-075X  0.861  1.422 N 

 69 64 J OPER RES SOC  0160-5682  0.839  1.135 N 

 70 65 SMALL GR RES  1046-4964  0.821  1.288 N 

 71 66 TECHNOL ANAL STRATEG  0953-7325  0.735  1.000 N 

 72 69 ORGAN DYN  0090-2616  0.690  1.098 N 

 73 70 SYST RES BEHAV SCI  1092-7026  0.689  0.638  N 

 74 71 RES TECHNOL MANAGE  0895-6308  0.676  1.200 N 

 75 74 GROUP DECIS NEGOT  0926-2644  0.586  1.284 N 

 76 75 NEW TECH WORK EMPLOY  0268-1072  0.529  0.940  N 

 77 76 INT J TECHNOL MANAGE  0267-5730  0.526  0.684  N 

 78 78 J FORECASTING  0277-6693  0.508  1.018 N 

Fonte: preparado pela autora, com base no relatório JCR Social Sciences Edition 2008 

(disponível no site http://admin-apps.isiknowledge.com/JCR, acesso em 28/09/2009). 
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Apêndice 3: Roteiro de entrevistas com colaboradores 

 

Temas Perguntas 

Identidade 

Organizacional 

(características 

centrais e 

distintivas) 

1. Por favor, descreva como era a empresa quando você começou a 

trabalhar aqui?  (características, forma de fazer as coisas etc.) 

2. Que adjetivo utilizaria para descrever a empresa? 

3. Comparando com outras empresas, o que notava de diferente ou 

único? 

4. Qual a percepção que tinha da empresa antes de trabalhar aqui? 

Identificação 
5. Ou, quais características da empresa o atraiam e o faziam desejar 

permanecer nela? 

Mudança 

organizacional 

6. Me conte sobre as mudanças que você acompanhou – consultoria, 

abertura de capital, novos gestores. 

7. Quais eram os comentários, as preocupações na época? 

8. Como estava o clima organizacional? 

9. Como você as avalia em termos de consequências para a empresa? E 

para você? 

10. Você percebeu mudança na forma de administração da empresa? 

Pode descrever? 

11. E na forma de tratar os colaboradores? Pode me dar exemplos? 

Identificação 

12. Você adquiriu ações da empresa? Por quê? 

13. Ser acionista mudou sua forma de pensar sobre a empresa? Como? 

Mudou sua forma de trabalhar na empresa? De que forma? 

Identidade 

Organizacional 

(características 

centrais, 

distintivas e 

duradouras) 

14. Como você descreveria a empresa hoje? Ou, que adjetivos utilizaria 

para descrever a empresa hoje? 

15. Existem características da empresa que não mudaram? Quais são 

elas? 

16. Comparando com outras empresas, o que nota de diferente ou único? 

Imagem da 

organização 

17. Como acha que o mercado percebe a empresa hoje? Como observa 

isso? Esta percepção tem relevância para como você se sente em relação à 

organização? 

Identificação 
18. Quais aspectos te dão orgulho em trabalhar aqui? 

19. Quais te desanimam? 

Identidade 

organizacional 

20. Quando chega um funcionário novo na empresa e lhe pede 

orientação, o que você lhe diz sobre como é a empresa? 

Identificação 

 

21. Quando alguém critica a Acme, você toma como uma ofensa 

pessoal? E antes da abertura de capital também era assim?  

22. Você considera o sucesso da Acme como o seu sucesso? Sempre foi 

assim?  

23. SOLICITAR PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO E 

DISCUTIR RESULTADO. Ex: Por que mudou? 

24. É importante para você trabalhar numa empresa com a qual você se 

identifique?  
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Apêndice 4: Instrumento de Mensuração de Sobreposições de Identidades 

(aplicado a gestores contratados após o IPO) 

 
EMPRESA ANTERIOR  ACME HOJE 

    Minha                Identidade 

  identidade            da Empresa 

              Minha                Identidade 

           identidade            da Acme 

 

 

A Distante A 

 

 

 

B 
Próximas mas 

separadas 
B 

 

 

 

C 
Muito pouca 

sobreposição 
C 

 

 

 

D 
Pouca 

sobreposição 
D 

 

 

 

E 
Sobreposição 

moderada 
E 

 

 

 

F 
Ampla 

sobreposição 
F 

 

 

 

G 
Muito ampla 

sobreposição 
G 

 

 

 

H 
Sobreposição 

completa 
H 
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Apêndice 5: Documentos Analisados na Investigação Documental 

 

Tipo do Documento Período 

Quantidade de 

documentos 

IAN - Informações Anuais n-1, n, n+1, n+3 4 

Prospecto Definitivo do IPO n e n+3 2 

Formulário de Referência n, n+1 2 

Comunicados ao Mercado n, n+1, n+2, n+3 58 

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas n, n+1, n+2, n+3 4 

Relatório da Administração n, n+1, n+2, n+3 4 
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